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Neymar  promete  infernizar 


CHEGOU  A  HORA! 

PEIXE  E  TIMÃO 
FAZEM  ia  SEMIFINAL^ 
DA  LIBERTADORES  *.m 
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Paulinho  tem  a  difícil  tarefa  de  parar  Neymar, 
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O   Gaby  Amarantos 

I  insere  o  tecnobrega  t 
|  no  mundo  pop  {Págio} 

O   João  Bosco 
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Sto.  André  abandona 
a  rua  Oliveira  Lima 

O  Revitalização  da  principal  rua  de  comércio  da  cidade  foi  anunciada  a  comerciantes, 
mas  nada  saiu  do  discurso  O  Hoje,  cobertura  está  sem  manutenção,  piso  apresenta 
problemas,  fontes  estão  desligadas  e  câmeras  de  monitoramento  não  funcionam  {Págo2} 


►  Além  de  desligada,  fonte  na  Oliveira  Lima  está  suja 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


festa  da  MPB  {Pág 


Por  um  futuro  melhor 


09} 


Rio+20 

começa  com 
poucos  acordos 
em  andamento 

O  Conferência  das  Nações 
Unidas  Sobre  Desenvolvimento 
Sustentável  reúne  líderes 
mundiais  no  Rio  de  Janeiro  {pág  04} 


Governador  de 
Goiás  depõe  por  8 
horas  na  CPI 

O  Marconi  Perillo  negou  ter 
ligações  com  Carlinhos  Cachoeira 
e  se  considera  vítima  {pág  06} 

Telefonia  4G  fica 
com  as  grandes 
operadoras 

O  Vivo,  Claro,  Tim  e  Oi  dominam 
o  leilão  para  implementação  da 
nova  tecnologia  {pág  07} 
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Prefeitura 

fará 

limpeza 

A  Prefeitura  de  San- 
to André  afirma  que 
a  limpeza  da  cober- 
tura do  calçadão  da 
rua  Cel.  Oliveira  Li- 
ma será  realizada 
nos  próximos  dias. 
De  acordo  com  a  ad- 
ministração, foi  ne- 
cessário processo  de 
preparação  para  o 
serviço,  que  incluiu 
reforma  estrutural 
dos  trilhos  de  acesso 
e  treinamento  de 
funcionários.  Não 
há,  porém,  data  cer- 
ta para  que  isso 
aconteça.  Quanto  às 
fontes  de  água,  a 
prefeitura  diz  que 
estão  quebradas  e  as 
peças  de  reposição 
serão  providencia- 
das. A  administra- 
ção afirma  que  as  câ- 
meras  que  não  fun- 
cionam são  de  res- 
ponsabilidade da  Sol 
(Sociedade  Oliveira 
Lima).  ©  METRO  ABC 


Santo  André 
esquece  a 
revitalização 
de  calçadão 

O  Sem  verba  de  R$  2  milhões  da  Petrobras,  cobertura 
do  centro  comercial  da  rua  Cel.  Oliveira  Lima  vira 
promessa  O  Local  tem  14  câmeras  de  monitoramento 
que  não  funcionam  O  Chafarizes  estão  secos 


Câmeras  de  monitoramen- 
to que  não  funcionam.  Cha- 
fariz sem  água.  Cobertura 
feita  pela  metade.  O  calça- 
dão da  rua  Cel.  Oliveira  Li- 
ma, principal  centro  comer- 
cial de  Santo  André,  cole- 
ciona  cenas  de  abandono. 
Há  12  anos  sem  investimen- 
to público,  os  projetos  para 
término  da  cobertura  e  no- 
vo piso  do  calçadão  foram 
enterrados  para  este  ano. 

O  anúncio  de  que  as 
ações  não  seriam  realizadas 
foi  feito  pela  prefeitura  às 
associações  comerciais  da 
cidade  em  reunião  do  Con- 
selho Municipal  de  Desen- 
volvimento Económico.  O 
motivo  alegado  é  ausência 
de  verba.  De  acordo  com  a 
prefeitura,  os  R$  2  milhões 
para  término  da  cobertura 
anunciados  em  janeiro  do 
ano  passado  não  chegarão 
mais  aos  cofres  públicos  pa- 
ra esta  finalidade.  O  dinhei- 


ro seria  parte  das  compen- 
sações ambientais  pagas  pe- 
la Petrobras  por  conta  do 
impacto  da  construção  do 
gasoduto  Gasan  2,  em  área 
de  proteção  ambiental  da 
cidade.  Segundo  a  prefeitu- 
ra, a  Petrobras  recusou  o 
projeto  porque  não  encon- 
trou viabilidade  ambiental 
na  proposta. 

O  presidente  da  Sol  (So- 
ciedade Oliveira  Lima),  Hé- 
lio Farber,  afirma  que  a  co- 
bertura foi  promessa  de 
campanha  do  atual  prefei- 
to Aidan  Ravin.  "Sabatina- 
mos  os  canditados  e  o  pro- 
jeto foi  colocado  como 
prioridade  pelo  Aidan." 

De  acordo  com  o  presi- 
dente da  Acisa  (Associação 
Comercial  e  Industrial  de 
Santo  André),  Evenson  Dot- 
to,  o  tema  é  discutido  desde 
o  ano  passado  com  a  prefei- 
tura. "Este  é  um  dos  maio- 
res comércios  de  rua  da  re- 


gião. Mas  a  administração 
sempre  afirma  que  não  tem 
verba  para  o  local",  disse. 

A  parte  coberta  não  está 
livre  de  problemas.  Vários 
trechos  possuem  buracos  e 
o  material  transparente 
que  reveste  o  telhado  ad- 
quiriu cor  amarelada  por 
falta  de  manutenção. 

Os  dois  chafarizes  loca- 
lizados na  entrada  do  calça- 
dão não  possuem  água.  "É 
raro  ver  essas  fontes  fun- 
cionando", disse  a  comer- 
ciante Aline  Figueiredo. 

O  presidente  da  Sol  re- 
clama do  não-funciona- 
mento  das  14  câmeras  do 
centro  de  compra.  "Dispo- 
nibilizamos o  cabeamento 
e  os  aparelhos,  mas  falta 
um  centro  de  monitora- 
mento", disse. 


VANESSA  SELICANI 

METRO  ABC 


►  Prefeitura  diz  que  chafariz  foi  depredado 


45  mil 

pessoas  é  o  fluxo  diá- 
rio no  calçadão  da  rua 
Cel.  Oliveira  Lima.  Em 
datas  festivas,  como 
Natal  e  Dia  das  Mães, 
o  público  chega  a  200 
mil.  Os  dados  são  da 
Sol  (Sociedade  Olivei- 
ra Lima).  No  calçadão  e 
entorno,  existem  cerca 
de  2,2  mil  lojas. 


Cidade 
Pirelli  pagou 
Ia  fase 

A  cobertura  e  novo  piso 
da  rua  Cel.  Oliveira  Lima 
foram  implantados  pelo 
prefeito  Celso  Daniel  em 
2000.  O  teto  foi  financia- 
do pela  empresa  italiana 
Pirelli  como  compensação 
ao  projeto  Cidade  Pirelli, 


na  Vila  Homero  Thon.  Fo- 
ram R$  2  milhões  para  o 
centro  comercial.  O  piso, 
instalado  apenas  na  parte 
coberta,  foi  inspirado  no 
artista  plástico  andreense 
Luiz  Sacilotto.  O  calçadão 
recebeu  também  na  mes- 
ma época  uma  de  suas  es- 
culturas, que  se  encontra 
no  limite  entre  as  áreas 
coberta  e  a  sem  cobertura. 
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Rio+20  traz  à  tona 
desafios  para  a  região 

O  Conferência  sobre  meio  ambiente  e  sustentabilidade  da  ONU  começa  hoje  no  Rio  O  ABC 
deve  aproveitar  evento  para  discutir  áreas-chave  do  desenvolvimento  sustentável  regional 


A  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvi- 
mento Sustentável,  a 
Rio+20,  começa  hoje  no 
Rio  de  Janeiro  e  ajuda  a  le- 
vantar os  desafios  am- 
bientais  que   o  Grande 


ABC  terá  de  encarar  nos 
próximos  anos. 

A  região  sofre  o  parado- 
xo de  ter  grande  parte  de 
seu  território  formado  por 
fontes  de  água  com  duas 
cidades       inteiras  sobre 


áreas  de  manancial  -  Ribei- 
rão Pires  e  Rio  Grande  da 
Serra  -  e  ao  mesmo  tempo 
sofrer  expansão  urbana  de- 
senfreada que  dificulta  o 
acesso  a  esse  bem. 

Com  considerável  área 


de  Mata  Atlântica,  o  ABC 
tem  ainda  de  impedir  que 
a  urbanização  envolva  os 
35%  de  espaço  que  o  bio- 
ma  preenche. 

"Além  de  mirar  o  futuro 
precisamos  ainda  fazer  va- 


ler leis  que  já  existem.  Mas 
é  consenso  de  que  cada  vez 
mais  as  soluções  devem  ser 
pensadas  regionalmente", 
diz  a  advogada  ambiental 
Vânia  Bastos.  (Leia  mais  na 

pág.  4)  O  METRO  ABC 


Os  sete  desafios  ambientais  do  ABC 


Agua 

A  busca  por  novos 
mananciais  é  desafio.  Dar 
conta  de  servir  água  para 
os  2,5  milhões  de 
habitantes  obrigará  a 
Sabesp  a  buscar  novas 
fontes  de  água  ainda  na 
próxima  década,  sendo  o 
braço  rio  Pequeno,  o 
único  preservado  do 
sistema  Billings,  uma  das 
possibilidades 


Conferência  Rio+20  deve  despertar  atenção  dos  setores  público  e  privado 
para  pontos-chave  do  desenvolvimento  sustentável  da  região 


Saneamento 

Apenas  São  Caetano 
recolhe  e  trata  ioo%  do 
esgoto  que  produz.  São 
Bernardo  e  Santo  André 
têm  pela  frente  o  desafio 
de  universalizar  o 
saneamento  básico 


Pagamento  pelos 
serviços  ambientais 

Especialistas  discutem  em  todo 
o  mundo  a  remuneração  pelos 
serviços  que  a  natureza  presta. 
Isso  significa  pagar  pela  chuva 
que  a  mata  de  uma  cidade 
produz  ou  a  água  que  ela 
fornece  para  outros 
municípios.  Sendo  assim,  o 
ABC,  que  é  grande  fonte  de 
mananciais  e  com  significativas 
extensões  de  mata  atlântica, 
poderia  se  beneficiar  da  ideia 


Lixo 

A  região  conta  apenas  com  dois 
aterros  sanitários,  o  Lara,  em 
Mauá,  que  é  particular  e  recebe 
todos  os  rejeitos  das  sete  cidades, 
e  o  São  Jorge,  em  Santo  André, 
que  serve  somente  parte  do 
próprio  município  e  está  com  a 
capacidade  quase  esgotada.  São 
Bernardo,  que  promete  usina  de 
incineração,  pode  amenizar  um 
pouco  o  problema  com  o 
armazenamento 


Areas  contaminadas 

Reflexo  da  industrialização 
rápida  e  da  falta  de  leis  que 
zelavam  pelo  ambiente, 
o  ABC  integra  a  vasta  lista  de 
áreas  contaminadas  em  todo 
o  Estado  de  São  Paulo. 
Recuperar  grandes  espaços 
como  a  antiga  indústria 
Matarazzo,  em  São  Caetano, 
e  o  condomínio  Barão  de 
Mauá,  em  Mauá,  é  tarefa 
árdua  e  onerosa. 
A  dificuldade  é  tamanha  que 
o  termo  de  reabilitação  de 
área  só  foi  emitido  em  um 
caso  até  hoje,  em  Valinhos 


Erradicação  da  pobreza 

São  inúmeras  famílias  vivendo  em  quase  90  áreas  de  risco, 
fi|  em  bairros  com  urbanização  precária  ou  ainda  ocupando 

I  margens  de  córregos,  mananciais  e  áreas  de  proteção 
S<  ambiental.  Promover  um  novo  padrão  de  ocupação  e  frear 
^  ■  a  expansão  urbana  desordenada  devem  ser  metas 

perseguidas.  Por  conta  da  ocupação  não  pensada,  perdeu-se 
['  -  importantes  áreas  produtoras  de  água,  como  em  Ribeirão 
-  Pires,  cidade  formada  100%  por  mananciais 


Poluição 

Com  1,4  milhão  de 
veículos  em  circulação 
e  a  massiva  concentração 
industrial,  um  sistema 
de  controle  de  poluentes 
mais  eficaz  e  a  já  cogitada 
inspeção  veicular  podem 
ter  mesmo  de  entrar 
em  ação.  Além  disso,  a 
queima  dos  combustíveis 
é  fator  de  interferência 
direta  nas  mudanças 
climáticas 


Breves 


Onibus  perde 
controle  e 
invade  casa 

ACIDENTE.  Um  onibus  da 
prefeitura  perdeu  o  con- 
trole e  atingiu  uma  casa, 
ontem,  na  Vila  Linda, 
em  Santo  André.  Segun- 
do a  Polícia  Militar,  o  veí- 
culo estava  parado  e  per- 
deu o  freio.  Havia  oito 
passageiros  entre  traba- 
lhadores do  serviço  de 
jardinagem  e  o  motoris- 
ta. Um  homem  que  esta- 
va no  local  sofreu  esco- 
riações na  mão  sem  gra- 
vidade e  foi  levado  para 
o  Pronto  Socorro  Munici- 
pal. Alguns  passageiros 
do  onibus  que  saltaram 
com  o  veículo  ainda  em 
movimento  também  ti- 
veram ferimentos  leves. 
Engenheiros  farão  ava- 
liação no  imóvel  para  sa- 
ber se  a  estrutura  foi 
comprometida. 

O  METRO  ABC 


Diadema  terá 
R$  13  mi  para 
moradias 

HABITAÇÃO.  Hoje,  a  Pre- 
feitura de  Diadema  e  a 
Caixa  Económica  Fede- 
ral assinam  contrato  pa- 
ra construção  de  200  mo- 
radias no  bairro  Serraria, 
no  Conjunto  Habitacio- 
nal Portinari,  pelo  pro- 
grama Minha  Casa,  Mi- 
nha Vida.  O  investimen- 
to será  de  R$  13  milhões 
do  governo  federal  e  a 
contrapartida  do  municí- 
pio é  a  doação  de  terre- 
no. As  unidades  habita- 
cionais terão  área  útil  de 
43,2m2,  distribuídas  em 
20  blocos  de  cinco  anda- 
res e  ficarão  na  Avenida 
Fundibem,  Jardim  Porti- 
nari. As  novas  moradias 
são  destinadas  a  famílias 
com  renda  mensal  de  ze- 
ro a  R$  1.600.  A  solenida- 
de acontecerá  no  Auditó- 
rio do  Quarteirão  da  Saú- 
de e  contará  com  a  pre- 
sença do  prefeito,  Mário 
Reali. 

O  METRO  ABC 


QUER  EDUCAÇÃO  DE  QUALIDADE? 


A Universidade? 
Metodista 
de  São  Paulo 
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Entre  a  floresta  e  o  mar,  Rio  recebe 
até  dia  22  a  conferência  da  ONU 


PARA  NAO  REPETIR 
PASSADO,  RIO+20 
DISCUTE  FUTURO 


O  Conferência  da  ONU  que  começa 
oficialmente  hoje  e  vai  até  o  próximo  dia  22 
reúne  representantes  de  governos,  da 
sociedade  civil  e  do  setor privado  de  180 países 


Vinte  anos  depois  da  Eco 
92,  o  Rio  volta  a  ser  o  cen- 
tro das  atenções  para 
quem  se  preocupa  com  as 
próximas  gerações.  Até  o  dia  22, 
quando  se  encerra  a  Conferência 
das  Nações  Unidas  Sobre  Desen- 
volvimento Sustentável,  a 
Rio+20,  representantes  de  gover- 
nos, da  sociedade  civil  e  do  setor 
privado  de  cerca  de  180  países 
têm  a  responsabilidade  de  defi- 
nir um  novo  modelo  de  vida, 
que  não  distingue  o  progresso  e 
a  própria  preservação. 

A  meta  não  é  nova.  Foi  dese- 
nhada lá  em  1992,  durante  a 
Conferência  das  Nações  Unidas 
sobre  Meio  Ambiente  e  Desen- 
volvimento Humano  realizada 
no  Rio,  quando  vários  países  se 
comprometeram  a  reverter  um 
processo  de  degradação  ambien- 
tal e  assegurar  um  modelo  de 


desenvolvimento  sustentável. 
Foram  assinadas  convenções  im- 
portantes, mas  pouco  foi  feito 
em  escala  global  de  fato. 

Agora,  cresce  a  necessidade  de 
acordos.  Entendimentos  se  fa- 
zem necessários  entre  pobres  e 
ricos,  desenvolvidos  e  emergen- 
tes. Por  isso,  os  diplomatas  terão 
trabalho.  O  documento  final  das 
discussões  da  Rio+20  enfrenta 
conflitos  entre  países  e  apresenta 
75%  dos  seus  parágrafos  em  aber- 
to. O  êxito  da  Rio+20  esbarra  em 
interesses  de  curto  prazo,  como  a 
crise  económica  da  Europa  e  a 
campanha  eleitoral  americana.  O 
presidente  dos  EUA,  Barack  Oba- 
ma,  a  chanceler  da  Alemanha, 
Angela  Merkel,  e  o  primeiro-mi- 
nistro  do  Reino  Unido,  David  Ca- 
meron,  não  virão.  Priorizam  as 
discussões  do  G20,  encontro  dos 
líderes  das  20  principais  econo- 


mias do  mundo  no  México,  na  se- 
mana que  vem.  "Agora  é  o  mo- 
mento de  chegar  a  um  compro- 
metimento realmente  sério",  re- 
sumiu de  Nova  York  o  secretário- 
geral  da  ONU,  Ban  Ki-moon. 

Mesmo  assim,  nomes  como 
François  Hollande  (França),  Vladi- 
mir Putin  (Rússia)  e  Mahmoud 
Ahmadinejad  (Irã)  estarão  no  Rio, 
envolvidos  nas  discussões  políti- 
cas e  económicas  programadas 
para  o  Riocentro.  Por  sinal,  o  local 
de  100  mil  m2  vai  funcionar  de  tal 
forma  a  atender  a  uma  cidade  de 
120  mil  habitantes.  Para  o  Rio, 
que  deve  receber  50  mil  estran- 
geiros, a  conferência  é  o  primeiro 
dos  grandes  eventos  que  sedia  nos 
próximos  anos.  Para  o  visitante, 
há  uma  gama  enorme  de  pales- 
tras e  debates  que  já  acontecem 
em  vários  em  eventos  paralelos 
em  seis  bairros.  #  metro  rio 


Artigo 


ESPERAR  E  DESESPERAR 
NA  RIO+20 

FERNANDO  GABEIRA,  JORNALISTA 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


A  conferência  que  começa  hoje  no  Rio  tem  algumas  propostas  e 
muitos  lamentos.  Muita  gente  espera  solução  para  o  aquecimento 
global.  Alguns  querem  urgência  em  proteger  espécies  ameaçadas 
ou  profunda  discussão  sobre  floresta.  Nada  disso  vai  acontecer. 
Tanto  as  mudanças  climáticas,  como  biodiversidade  e  floresta  têm 
fóruns  próprios  na  ONU  e  é  neles  que  serão  buscados  os  acordos. 

O  que  sobra  para  discutir?  O  tema  lançado  na  Conferência  de 
Estocolmo,  em  1972,  ganha  o  topo  da  agenda:  desenvolvimento 
sustentável.  Definido  à  época  como  desenvolvimento  que  nos  ga- 
rante recursos  para  a  sobrevivência,  sem  ameaçar  as  gerações  fu- 
turas, passa  por  novo  debate.  Segundo  notícias  de  Nova  York,  onde 
houve  a  última  reunião,  os  países  estão  discutindo  ainda  nova  de- 
finição. Até  o  momento,  têm  25%  do  texto.  À  definição  vai  ser  ane- 
xada preocupação  de  inclusão  social.  Sustentável  é  desenvolvi- 
mento que  abre  mais  empregos  verdes. 

Outro  tema  a  ser  debatido  é  economia  verde.  De  um  lado,  have- 
rá gente  achando  necessário  colocar  preço  nos  serviços  ambien- 
tais. De  outro  lado,  a  natureza  não  é  mercadoria.  Sem  preço  nos 
serviços  de  um  rio  ou  mesmo  da  mata  como  pedir  indenização  à 
empresa  que  o  destrói?  O  problema  central  é  financiamento  de 
projetos.  Em  92,  se  empacou  aí.  Escandinavos  queriam  1%  do  PIB 
dos  países  desenvolvidos  para  projetos  no  Terceiro  Mundo.  A  Ale- 
manha saltou  fora,  tinha  que  soerguer  o  lado  oriental.  Agora  é  a 
crise  económica  na  Europa  e  nos  EUA. 

Meu  palpite  é  o  de  que  vai  se  chegar  à  definição  ampla  de  desen- 
volvimento sustentável  e  que  haverá  promessas  de  financiamento, 
sem  compromissos  rígidos  no  horizonte  imediato.  Num  período  em 
que  os  estados  se  enfraquecem  e  os  governos  tremem  de  medo,  o  úni- 
co caminho  é  o  avanço  da  sociedade.  A  Rio+20  pode  ser  sucesso  como 
foi  a  Rio+92.  Ela  funcionará  como  espécie  de  alerta  e  quase  todos  os 
nomes  que  participam  dela  vêm  para  dizer  que  é  hora  de  mudar. 

Espaço  aéreo  monitorado 


Sobre  o  Riocentro,  onde 
acontecerão  os  encontros 
dos  chefes  de  Estado,  já  é 
proibido  o  sobrevoo  de 
qualquer  aeronave  em  um 


raio  de  4  quilómetros.  A 
restrição  irá  aumentar  para 
13  quilómetros,  quando  as 
conferências  tiverem  início. 

O  METRO  RIO 


Quem  vai  participar 


Mahmoud 
Ahmadinejad 

Presidente  do  Irã 


Michael 
Bloomberg 

Prefeito  de  Nova  York 


Ban  Ki  Moon 

Secretário-geral 
da  ONU 


François 
Hollande 

Presidente  da  França 


Jacob  Zuma 

Presidente  da 
África  do  Sul 


Ted  Turner 

Fundador  da  rede  de 
comunicação  CNN 


Hillary  Clinton 

Secretária  de  Estado 
dos  Estados  Unidos 


Dilma  Rousseff 

Presidente 
do  Brasil 


Vladimir  Putin 

Presidente 
da  Rússia 


Hu  Jintao 

Presidente 
da  China 
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Onda  de  arrastões  altera 
comportamento  de  clientes 


O  SP  reforça  policiamento  e  pede 
que  restaurantes  adotem  medidas 


No  mesmo  dia  em  que  o  go- 
vernador Geraldo  Alckmin 
(PSDB)  anunciou  medidas 
para  conter  a  onda  de  arras- 
tões em  bares  e  restauran- 
tes, a  Federação  de  Hotéis, 
Restaurantes,  Bares  e  Simi- 
lares afirma  que  os  crimes 
estão  mudando  a  rotina  dos 
clientes.  "As  pessoas  estão 
atemorizadas.  Antes,  termi- 
navam o  jantar  e  ficavam 
tomando  o  vinho,  batendo 
papo.  Agora  vão  embora 
mais  rápido",  afirma  o  vice- 
presidente  da  federação, 
Antonio  Henrique  Branco. 

Segundo  ele,  a  frequên- 
cia de  clientes  caiu  em 
20%  à  noite.  Desde  janeiro, 
já  foram  20  ações  desse  ti- 
po, segundo  o  sindicato 
dos  restaurantes.  A  Secre- 
taria de  Segurança  Pública 
diz  que  foram  14. 

A  onda  de  assaltos  já 


mudou  o  comportamento 
do  paulistano.  Muitos  es- 
tão deixando  a  carteira  e  o 
celular  em  casa,  levando 
apenas  um  cartão  de  ban- 
co. "Não  fico  mais  à  vonta- 
de em  bares  e  restauran- 
tes", diz  o  advogado  Viní- 
cius Cotta,  25  anos. 

Na  madrugada  de  on- 
tem, Dia  dos  Namorados,  o 
alvo  foi  o  Bar  Balcão,  nos 
Jardins.  Cinco  homens  inva- 
diram o  local  à  lh  e  rouba- 
ram clientes  e  funcionários. 

O  pacote  anunciado  on- 
tem pelo  governador  após 
encontro  com  representan- 
tes de  restaurantes  prevê  o 
reforço  de  policiais  em  da- 
tas comemorativas.  Ontem, 
390  policiais  se  somaram 
aos  3.500  PMs  e  às  942  viatu- 
ras que  já  fazem  o  patrulha- 
mento da  cidade  à  noite.  Os 
donos  de  bares  e  restauran- 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Vigilância 
redobrada 


Bares  e  restaurantes  se 
preparam  para 
enfrentar  arrastões 

► Instalação  de  câmeras 
de  segurança 

► Alarmes  que  acionam 
centrais  de  monitoramento 

► Contratação  de 
seguranças 

^  Vigilantes  à  paisana 

► Reforço  no  sistema 
de  iluminação 


tes  foram  orientados  a  me- 
lhorar a  iluminação,  insta- 
lar os  chamados  botões  de 
pânico  e  implantar  uma  "vi- 
gilância solidária",  em  que 
pede  a  colaboração  de  vizi- 
nhos para  denunciar  pes- 
soas suspeitas.  Além  disso, 


é  o  número  de  arrastões 
registrados  este  ano  em  bares 
e  restaurantes  da  capital 


vai  fazer  uma  ação  para  ten- 
tar prender  os  receptadores. 

Segundo  o  secretário  da 
Segurança,  Antonio  Fer- 
reira Pinto,  os  bandidos 
estão  migrando  de  crimes 
como  roubos  a  caixas  ele- 
trônicos  e  sequestros-re- 


lâmpago  para  roubos  em 
bares  e  restaurantes. 

Proprietários  de  bares  e 
restaurantes,  por  conta 
própria,  também  estão  re- 
forçando a  segurança. 

No  NelkTs,  vítima  de  la- 
drões em  fevereiro,  mais 


cinco  câmeras  foram  insta- 
ladas. "Agora  temos  câme- 
ras na  rua",  diz  o  dono  Au- 
gusto Cordeiro  de  Mello. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Família  de  diretor  da  Yoki  quer  DNA  da  filha 


A  família  do  empresário 
Marcos  Matsunaga,  morto 
e  esquartejado  pela  mu- 
lher, Elize,  irá  pedir  o  exa- 
me de  DNA  da  filha  do  ca- 
sal. Os  familiares  acredi- 
tam que  a  criança  é  de  ou- 
tro homem. 

Em  depoimento  à  polí- 
cia, Elize  afirmou  que  ma- 
tou o  marido  depois  de 
uma  briga  causada  pela 
infidelidade  dele.  Há  cerca 
de  um  ano,  o  diretor  da 
Yoki  mantinha  um  rela- 
cionamento com  uma  ga- 
rota de  programa  conheci- 
da como  Natália.  Um  de- 
tetive  contratado  por  Elize 
chegou  a  filmar  a  traição. 

Durante  a  discussão 
Marcos  teria  agredido  Eli- 
ze e  afirmando  que,  em 
um  eventual  divórcio, 
contaria  à  Vara  da  Família 


►  Elize  tinha  perfil  em  um  site  de  acompanhantes 


que  ela  havia  sido  garota 
de   progama   para  ficar 
com  a  guarda  da  criança. 
Depois  de  matá-lo,  ela 


esquartejou  o  corpo.  O 
empresário  também  havia 
conhecido  Elize  em  um  si- 
te de  acompanhantes.  Em 


seu  perfil  na  página,  ela 
usava  o  nome  de  Kelly,  e 
afirmava  ser  uma  loirinha 
muito  carinhosa.  O  perfil 
foi  desativado  em  2005. 

Ontem,  a  Justiça  negou 
o  pedido  de  liberdade  fei- 
to pela  defesa  de  Elize 
Matsunaga,  presa  desde  a 
semana  passada  pelo  cri- 
me. O  advogado  dela,  Lu- 
ciano Amaral,  afirmou 
que  a  assassina  colaborou 
com  as  investigações.  Se- 
gundo ele,  como  as  inves- 
tigações já  acabaram,  não 
há  mais  sentido  na  sua 
prisão  temporária. 

A  Polícia  Civil  deve  en- 
cerrar oficialmente  o  in- 
quérito até  o  final  da  se- 
mana e  pedir  a  prisão  pre- 
ventiva da  mulher  do  exe- 
cutivo. 

#  METRO 


Leilão  de  carbono 
rende  R$  4,4  mi 


A  Prefeitura  de  São  Paulo 
conseguiu  arrecadar  on- 
tem R$  4,47  milhões  du- 
rante um  leilão  de  crédi- 
tos de  carbono.  A  venda 
foi  realizada  na  Bovespa 
(Bolsa  de  Valores  de  São 
Paulo). 

Foram  negociados  530 
mil  certicados,  todos  gera- 
dos no  aterro  Bandeiran- 
tes, em  Perus,  na  zona 
norte.  No  local,  o  gás  me- 
tano produzido  pela  de- 
composição do  lixo  é 
transformado  em  energia. 

Os  créditos  de  carbono 
são  comprados  por  empre- 
sas estranegeiras  que  têm 
de  cumprir  as  metas  de  re- 
dução de  poluentes  estipu- 


ladas pelo  Protocolo  de 
Kyoto.  Países  em  desenvol- 
vimento, como  é  o  caso  do 
Brasil,  não  são  obrigados  a 
cumprir  as  metas,  mas  po- 
dem leiloar  os  créditos. 

Todo  o  dinheiro  arreca- 
dado na  negociação  deve 
ser  investido  obrigatoria- 
mente em  projetos  am- 
bientes na  região  do  ater- 
ro. Este  foi  o  terceiro  lei- 
lão realizado  pela  prefei- 
tura. Em  2007,  o  valor  ar- 
recadado chegou  a  R$  34 
milhões.  Foram  negocia- 
dos 808  mil  certificados. 
No  ano  seguinte,  a  nego- 
ciação rendeu  R$  37  mi- 
lhões. 

#  METRO 


QUER  EDUCAÇÃO  DE  QUALIDADE? 


1J1  Universidade 

A  Metodista 

*^^&  de  São  Paulo 

Mais  que  um  diploma,  a  sua  foi  mação 
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Caminhão 
com  droga 
mata  15  em 
acidente 

Um  caminhão  com  placa  de 
São  Paulo  que  transportava 
maconha  escondida  em 
meio  a  uma  carga  de  ma- 
deira, causou  um  acidente 
e  deixou  15  mortos  na  ma- 
drugada de  ontem,  em  uma 
rodovia  em  Nova  Laranjei- 
ras, próximo  de  Curitiba. 

De  acordo  com  a  polícia, 
o  motorista,  que  morreu 
no  acidente,  invadiu  a  pista 
contrária  e  atingiu  de  fren- 
te uma  van.  Com  o  choque, 
14  passageiros  morreram  e 
outros  dois  ficaram  grave- 
mente feridos.  Os  sobrevi- 
ventes estão  internados  no 
hospital  São  Vicente,  em 
Guarapuava.  Um  deles,  um 
adolescente  de  15  anos,  ain- 
da corre  risco  de  morte. 

A  carga  que  estava  sendo 
transportada  ficou  espalha- 
da às  margens  da  rodovia  e 
foi  saqueada  por  índios  da 
aldeia  Rio  das  Cobras,  que 
fica  próximo  ao  local  do 
acidente.  A  PRF  (Polícia  Ro- 
doviária Federal)  informou 
ontem  a  tarde  que  parte 
dos  materiais  roubados  já 
tinha  sido  recuperado. 

A  maconha  foi  descober- 
ta quando  os  policiais  res- 
gatavam os  corpos  das  víti- 
mas. A  droga  estava  arma- 
zenada em  fundos  falsos  na 
carroceria  do  caminhão. 
Por  causa  do  acidente,  a  via 
ficou  parcialmente  interdi- 
tada por  oito  horas.  #  metro 


Perillo  nega 
elo  com 
Cachoeira 

O  Governador  de  Goiás  presta  depoimento  à  CPI 
por  mais  de  8  horas  e  escapa  de  ataques  mais  fortes 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


O  governador  de  Goiás, 
Marconi  Perillo  (PSDB), 
prestou  depoimento  por  oi- 
to horas  e  meia,  ontem,  à 
CPI  do  Cachoeira  e  alegou 
ser  vítima  de  "injustiça"  e 
"crueldade".  Munido  de 
farta  documentação,  ten- 
tou desqualificar  todas  as 
denúncias. 

O  tucano  apresentou  os 
três  cheques  (com  soma  de 
R$  1,4  milhão)  recebidos 
pelo  pagamento  de  uma 
casa  de  435  metros  quadra- 
dos. Perillo  demonstrou  ar- 
rependimento pelo  negó- 
cio. "Enquanto  outros  fa- 
zem esquemas  em  licita- 
ções, cobram  propinas, 
sou  cobrado  por  ter  vendi- 
do uma  casa  minha  e  den- 
tro da  lei",  protestou,  após 
entregar  cópias  dos  extra- 
tos  bancários  e  escritura 
do  imóvel. 

Perillo  citou  indireta- 
mente  a  participação  do  ex- 
presidente  Lula  para  levá-lo 
à  CPI.  "Eu  nunca  imaginei 


►  Marconi  Perillo 


que  eu  ter  dado  um  aviso 
geraria  na  minha  vida  tanto 
ódio  e  tanta  perseguição", 
em  referência  ao  chamado 
escândalo  do  mensalão. 

O  governador  admitiu 
três  contatos  com  o  bichei- 
ro Carlos  Augusto  Ramos, 
mas  afastou  proximidade. 
"Foram  30  mil  horas  de 
gravações,  em  três  anos,  e 
apenas  uma  ligação  de 
cumprimentos  pelo  aniver- 
sário", disse. 

O  tucano  também  ne- 
gou ter  conhecimento  da 
relação  de  assessores  e  do 


Neblina  fecha  Congonhas 


►  Ponte  Estaiada,  na  zona  sul,  ficou  quase  invisive 


A  forte  neblina  que  atingiu 
parte  da  região  metropolita- 
na fechou  o  aeroporto  de 
Congonhas  para  pousos  e  de- 
colagens na  noite  de  ontem. 
Os  pousos  foram  suspensos 
às  18h46  e  as  decolagens  às 
19h3.  Em  Cumbica,  pousos  e 


decolagens  eram  feitos  com  a 
ajuda  de  instrumentos.  Ope- 
rações especiais  também 
foram  realizadas  em  algu- 
mas estradas  de  São  Paulo. 
No  sistema  Anchieta-Imi- 
gr antes  -  que  liga  a  capital 
ao  litoral  -  foi  implantada 


LUIZ  CLÁUDIO  BARBOSA/FUTURA  PRESS 

a  operação  comboio  a  par- 
tir da  praça  de  pedágio 
com  direção  do  litoral.  A 
neblina  também  prejudi- 
cou a  visibilidade  na  Rapo- 
so Tavares,  Mogi-Bertioga, 
Rio-Santos,  Tamoios  e  Os- 
valdo Cruz.  #  METRO 


ex-vereador  Wladimir 
Garcez  com  pessoas  liga- 
das ao  esquema  de  jogos 
ilegais.  "Se,  em  sua  rotina 
de  interesses,  esse  grupo 
menciona  meu  nome,  não 
posso  ser  responsabiliza- 
do. São  citações  irrespon- 
sáveis", afirmou. 

Perillo  contou  ainda  que 
a  construtora  Delta  tem 
apenas  4%  dos  contratos  do 
governo  goiano.  "Em  licita- 
ção recente,  de  24  lotes  dis- 
putados para  reconstrução 
de  rodovias,  a  Delta  venceu 
dois,  com  deságio  médio 
de  21,6%",  afirmou.  O  go- 
vernador declarou  que  não 
houve  pagamento  de  R$  40 
mil  a  uma  empresa  laran- 
ja, conforme  denuncia  do 
jornalista  Luiz  Carlos  Bor- 
doni. "Os  pagamentos  fo- 
ram registrados  na  Justiça 
Eleitoral",  garantiu. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


CGU  proíbe 
Delta  de  assinar 
contratos 

A  CGU  (Controladoria-Ge- 
ral  da  União)  decidiu  on- 
tem que  a  empresa  Delta  é 
inidônea  para  assinar  con- 
tratos com  a  administração 
pública.  A  portaria  será  pu- 
blicada hoje  no  "Diário  Ofi- 
cial da  União". 

Segundo  a  CGU,  em  ir- 
regularidades apontadas 
pela  operação  Mão  Dupla, 
há  provas  de  que  a  cons- 
trutora pagou  propina  a 
servidores  do  Dnit  (Depar- 
tamento Nacional  de  Infra- 
estrutura  de  Transportes) 
responsáveis  pela  fiscaliza- 
ção de  contratos  entre  as 
entidades  de  direito  públi- 
co e  a  empresa. 

Em  defesa,  a  Delta  afirma 
que  os  pagamentos  serviam 
para  custear  o  uso  de  um 
carro  para  a  fiscalização  dos 
contratos.  Os  servidores  res- 
pondem a  processos  admi- 
nistrativos. #  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


AGNELO  É  COBRADO  POR 
CONTRATOS  COM  FILHOS 
DO  VICE.  Em  seu  depoi- 
mento desta  quarta-feira 
na  CPI  mista  do  Cachoei- 
ra, o  governador  do  DF, 
Agnelo  Queiroz  (PT),  deve- 
rá ser  confrontado  com  o 
fato  de  seu  governo  haver 
feito  pagamentos  de  R$ 
653  mil,  por  serviços  de 
publicidade,  à  empresa 
Aerochanel,  que  tem  co- 
mo sócios  Bruno  e  Rober- 
to Filippelli,  filhos  do  vi- 
ce-governador  Tadeu  Fi- 
lippelli (PMDB).  Oposito- 
res sustentam  que  o  caso 
seria  de  improbidade. 

EMPRESA  VETERANA.  Ta- 
deu Filippelli  informou 
que  a  Aerochanel  atua  há 
muitos  anos  no  DF  e  que 
no  atual  governo  regis- 
trou uma  queda  acentua- 
da de  faturamento. 

FATURAMENTO  MENOR. 

Em  2009,  durante  o  go- 
verno José  Roberto  Arru- 
da, a  Aerochanel  teve 
contratos  de  R$  4  mi- 
lhões, seis  vezes  mais  que 
no  atual  governo. 

SURFANDO    NA  MAROLA. 

O  tucano  Aécio  Neves 
(MG)  esperou  Marconi  Pe- 
rillo se  sair  bem  para  dar 
as  caras  na  CPI.  Só  apare- 
ceu cinco  horas  após  o  iní- 
cio da  sessão. 


"Pressionar 
o  tribunal  não 
parece  o  melhor 
caminho." 

EX-PRESIDENTE  FHC  SOBRE  AS 
CONVERSAS  DE  LULA  COM  VÁRIOS 
MINISTROS  DO  SUPREMO 


AGENCIA  BRASILAGENCIA  BRASIL 


CPI  DO  PERILLO.  O  depoi- 
mento de  Perillo  durou 
mais  de  8  horas  e  meia, 
três  e  meia  a  mais  que  o 
interrogatório  de  Demós- 
tenes Torres  no  conselho 
de  ética. 

TROPA  TUCANA.  A  tropa 
de  choque  do  PSDB,  em 
defesa  de  Marconi  Peril- 
lo, tomou  conta  da  lista 
de  inscritos,  na  CPI  do 
Cachoeira,  e  surpreendeu 
com  uma  agressividade 
que  lembrou  os  tempos 
em  que  o  PT  era  oposi- 
ção. 

INVERSÃO.  Ex-secretário 
nacional  de  Justiça  do  go- 
verno Lula,  Romeu  Tuma 
Jr  está  impressionado. 
"Lula  tem  tanto  ódio  do 
governador  Perillo  que  fez 
dele  o  único  político  do 
mundo  a  ter  que  explicar 
por  que  vendeu  um  bem  e 
não  por  que  o  comprou!", 
disse  ele  ontem  em  São 
Paulo. 

INSUSTENTÁVEL.  Uma  coi- 
sa é  certa:  convidados  da 
Rio+20  jamais  esquecerão 
o  cheiro  de  podre  da  baía 
da  Guanabara  no  caminho 
do  aeroporto  do  Galeão. 


PODER  SEM  PUDOR 

Sonho  compartilhado 


Candidato  a  sena- 
dor em  1986, 
Mauro  Benevides 
estava  em  um  pa- 
lanque na  praça 
dos  Franciscanos,  Juazei- 
ro do  Norte  (CE),  quando 
o  candidato  a  deputado 
estadual  Marcus  Fernan- 
des contou  um  "sonho": 
-  Sonhei  que  Padre  Cícero 
Romão   Batista  baixava 


num  monte  nuvens  dian- 
te de  mim  e,  com  aquela 
voz  tronitoante,  que  só 
os  santos  possuem,  apon- 
tou pra  mim  e  disse: 
"Marquinhos  tu  és  um 
dos  meus!"Mauro  Benevi- 
des cutucou  o  orador  por 
trás  e  implorou,  ao  pé  do 
ouvido: 

-  Marquinhos,  por  favor, 
me  bota  nesse  sonho!... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Grandes  operadoras 
dominam  leilão  de  4G 

O  Claro  e  Vivo  arremataram  as  duas  frequências  de  maior  capacidade  de 
cobertura  O  Acesso  à  tecnologia  previsto  até  a  Copa  deve  ser  caro  e  restrito 


As  quatro  maiores  operado- 
ras de  telefonia  do  país  -  Vi- 
vo, Claro,  TIM  e  Oi  -  leva- 
ram as  quatro  faixas  de  fre- 
quência para  oferta  nacio- 
nal do  serviço  de  telefonia 
móvel  4G.  A  Anatei  (Agên- 
cia Nacional  de  Telecomu- 
nicações) arrecadou  R$ 
2,565  bilhões  com  o  leilão 
realizado  ontem.  O  valor 
representa  ágio  de  35,69% 
em  relação  ao  mínimo  exi- 
gido para  os  lotes,  de  R$ 
1,890  bilhão. 

As  grandes  vencedoras 
foram  Claro  e  Vivo,  que  fica- 
ram com  as  frequências  de 
maior  capacidade  de  cober- 
tura: de  20  MHz.  Com  isso, 
as  empresas  poderão  ofere- 
cer o  dobro  da  capacidade 
de  transmissão  de  dados  em 
relação  às  rivais  TIM  e  Oi, 
que  arremataram  faixas  de 
de  10  MHz.  "O  potencial  de 
abrigar  clientes  aumenta", 
explica  o  professor  André 
Noli  Barreto,  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília). 

Os  serviços  só  devem  ser 
contratados,  inicialmente, 
por  usuários  de  maior  po- 
der aquisitivo.  "No  começo, 


►0queéo4G? 

É  a  evolução  do  3G.  A  velocidade  no 
acesso  móvel,  que  pode  chegara  100 
megabites  por  segundo,  quase  10 
vezes  superiora  oferecida  hoje 

►Vou  precisar  de  um  novo  aparelho? 

Sim.  A  maioria  dos  telefones  celulares 
do  país  só  recebe  3G.  Têm  acesso  à 
nova  cobertura  apenas  os 
smartphones  que  tenham  a  função 
"dual  mode" 


►  Qual  é  a  vantagem  do  4G? 

A  principal  vantagem  é  o  acesso  à 
internet  mais  rápido.  Essa 
tecnologia  deve  permitir  assistir  a 
vídeos  de  alta  qualidade  e  baixar 
arquivos  mais  rapidamente 

►Quanto  custará? 

As  operadoras  ainda  estudam  o 
preço,  que  deve  ser  definido  de 
acordo  com  a  velocidade 
contratada  pelo  cliente.  Em  países 
europeus,  o  valor  chegou  a  ficar 
em  US$  60,  três  vezes  maior  do 
que  o  valor  normal.  No  início,  a 
tecnologia  deve  ser  cara  e  restrita 

►  Quem  vai  oferecer? 

As  quatro  maiores  operadoras. 
A  Claro  e  a  Vivo  venceram  as 
disputas  das  duas  faixas  de  2,5 
gigahertz  (GHz)  com  maior 
capacidade,  enquanto  a  TIM  e 
a  Oi  ficaram  com  as  duas  partes 
menores 


Quando  estará  disponível? 


Até  30  de  abril  de  2013:  Belo  Horizonte, 
Brasília,  Fortaleza,  Recife,  Rio  de  Janeiro 
e  Salvador 


Até  30  de  dezembro  de  2013:  Cuiabá, 
Manaus,  Natal,  Porto  Alegre  e  São  Paulo 


Até  31  de  maio  de  2014:  todas  as  capitai; 
e  cidades  com  mais  de  500  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2015:  todas  as 
cidades  com  mais  de  200  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2016:  todas  as 
cidades  com  mais  de  100  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2017:  todas  as 
cidades  entre  30  mil  e  100  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2019:  todos  os 
municípios  do  país 


o  serviço  será  caro  e  de  uso 
restrito",  diz  o  professor. 

O  presidente  da  Claro, 
Carlos  Zentena,  diz  que  o 
serviço  deve  ser  adquirido, 
inicialmente,  pelas  classes 
A  e  B,  especialmente  para 
melhorar  a  conexão  à  in- 
ternet por  meio  de  smartp- 
hones. "Já  os  modems  vão 


permitir  a  clientes  de  todas 
as  classes  sociais  ter  uma 
internet  mais  rápida." 

Como  não  houve  oferta 
para  a  faixa  de  450  MHz, 
destinada  à  área  rural,  as 
vencedoras  dos  quatro  lo- 
tes de  4G  em  âmbito  nacio- 
nal ficam  obrigadas  a  in- 
vestir também  para  a  tele- 


fonia rural.  Já  os  leilões  de 
lotes  regionais  terminaram 
com  três  vencedores.  A  Sky 
levou  a  frequência  para  in- 
ternet em  doze  áreas,  en- 
quanto a  Sunrise  venceu  a 
disputa  em  duas  áreas.  A  Oi 
também  adquiriu  dois  lotes 
complementares. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Três  em  dez 


guardam  di 


O  hábito  de  poupar  é  co- 
mum a  somente  três  em  ca- 
da dez  brasileiros.  Os  ho- 
mens são  mais  poupadores 
(35%)  do  que  as  mulheres 
(28%),  segundo  pesquisa  fei- 
ta em  parceria  entre  a  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria)  e  o  Ibope. 

Segundo  o  economista 
da  CNI  Danilo  Garcia,  na 
comparação  com  padrões 
internacionais,  o  brasileiro 
poupa  pouco.  "Temos  um 
percentual  relativamente 
baixo  de  poupança.  Isso  po- 
de significar,  entre  outros 
fatores,  que  o  crédito  está 
sendo  tomado  para  o  con- 
sumo", declarou. 


No  Brasil,  a  poupança 
das  famílias  equivale  a 
4,5%  do  PIB.  Os  brasileiros 
ficam  atrás  dos  europeus  e 
grandes  emergentes  asiáti- 
cos, índia,  China  e  Indoné- 
sia, onde  esse  percentual 
passa  de  20%. 

Segundo  a  pesquisa  da 
CNI,  37%  têm  algum  tipo  de 
endividamento  e  esse  per- 
centual cresce  nos  entrevis- 
tados com  renda  maior: 
53%  dos  entrevistados  que 
recebem  mais  de  10  salá- 
rios mínimos  dizem  ter  dí- 
vidas, contra  26%  dos  que 
recebem  até  um  salário  mí- 
nimo. Os  homens  são  os 
mais    endividados  (41%), 


Onde  é  aplicado 

Dos  que  poupam  com  frequência: 


COLOCAM  NA 
POUPANÇA 


DEIXAM 
EM  CASA 


contra  35%  das  mulheres. 

O  maior  culpado  pelas 
dívidas  das  famílias  brasi- 
leiras é  o  cartão  de  crédito, 


com  32%.  Outros  25%  têm 
dívidas  diretamente  com 
as  lojas  (prestações,  cader- 
netas ou  boletos).  # METRO 


anking    Posição  dos  países 


2012 

2011 

Cidade 

País 

1 

2 

Tóquio 

Japão 

Luanda 

Angola 

3 

6 

Osaka 

Japão 

Moscou 

5 

■Bi 

Genebra 

6 

■■ 

Zurique 

6 

8 

Singapura 

8 

■■ 

N'Djanmena 

República  do  Chade 

■BB 

9 

Hong  Kong 

Hong  Kong 

10 

11 

Nagoia 

11 

14 

Sidney 

12 

10 

São  Paulo 

13 

12 

Rio  de  Janeiro 

SP  e  Rio  são  as  cidades 
mais  caras  das  Américas 


São  Paulo  é  a  12a  cidade 
mais  cara  do  mundo  para 
expatriados  e  o  Rio  de  Janei- 
ro é  a  13a,  segundo  o  ran- 
king anual  da  empresa  de 
consultoria  Mercer.  Tóquio 
está  no  topo  da  lista,  deslo- 
cando a  angolana  Luanda 
para  a  segunda  posição. 

As  duas  maiores  cidades 
brasileiras  são  as  mais  caras 
das  Américas,  seguidas  de 
Caracas  (29a),  que  subiu  22 
posições  desde  2011,  Nova 
York  (33a),  que  caiu  uma  co- 
locação, e  Brasília  (45a),  que 
recuou  12  posições. 

Em  São  Paulo  o  aluguel 
de  um  apartamento  de  lu- 


Breves 


Indústria 

corta 

empregos 

NOVA  QUEDA.  A  indústria 
brasileira  continua  so- 
frendo e  sem  dar  sinais 
importantes  de  recupera- 
ção. Segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  o  em- 
prego no  setor  caiu  pelo 
segundo  mês  seguido  em 
abril  ao  registrar  contra- 
ção  de  0,3%  sobre  março, 
e  recuou  1,4%  na  compa- 
ração com  igual  mês  de 
2011.  Na  comparação 
anual,  esse  foi  o  sétimo 
resultado  negativo  conse- 
cutivo e  o  mais  intenso 
desde  dezembro  de  2009. 


xo  com  dois  quartos  não 
mobiliados  sai,  em  média, 
por  US$  2.326,47.  Em  Tó- 
quio, um  imóvel  com  mes- 
mo perfil  custa  US$ 
4.847,69.  Já  em  Luanda,  An- 
gola, a  segunda  cidade  mais 
cara  do  mundo,  o  valor  é  de 
US$  6.500,00. 

O  levantamento  tam- 
bém analisou  outros  gas- 
tos, como  o  valor  de  uma 
xícara  de  café  (com  serviço 
incluso).  Em  São  Paulo,  o 
item  sai  por  US$  2,18,  em 
Tóquio  sai  por  US$  8,29  e 
em  Luanda,  por  US$  3,9. 
Em  Nova  York,  a  xícara  sai 
por  US$  4,40.  •  metro 


O  emprego  industrial  re- 
cuou em  13  dos  18  avalia- 
dos, com  reflexos  impor- 
tantes dos  cortes  no  setor 
de  vestuário  (-7,9%),  pro- 
dutos de  metal  (-5,6%)  e 
têxtil  (-6,2). 

O  METRO 


Brasil  deve 
crescer  menos 

ABAIXO  DE  3%.  O  Banco 
Mundial  reduziu,  de 
3,4%  para  2,9%,  a  pers- 
pectiva crescimento  da 
economia  brasileira  em 
2012.  Para  a  economia 
global,  o  banco  espera 
um  crescimento  fraco 
este  ano,  de  2,5%,  em 
função  das  incertezas  na 
Zona  do  Euro.  A  expecta- 
tiva, no  entanto,  é  a 
mesma  apresentada  no 
relatório  divulgado  em 
janeiro. 

O  METRO 


QUER  EDUCAÇÃO  DE  QUALIDADE? 


J  J 1  Universidade 

J4s  Metodista 

de  São  Paulo 
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Inglaterra  fará 
referendo  nas 
Ilhas  Malvinas 


O  Governo  britânico  vai  perguntar  aos  moradores  do 
arquipélago  se  eles  querem  manter  o  status  de  colónia 


HANDOUT /  REUTERS 


Símbolo  do  orgulho  ferido 
argentino,  as  Malvinas  to- 
maram conta  do  noticiário 
do  país  vizinho  no  dia  de 
ontem.  Motivo:  o  Reino 
Unido,  que  ocupa  as  ilhas 
desde  1833,  anunciou  a 
realização  de  um  referen- 
do entre  os  moradores  do 
arquipélago.  O  governo  bri- 
tânico espera,  assim,  pro- 


As  Malvinas  são  um  gelado 
arquipélago  450  km  ao 
sudeste  da  Argentina 


ILHAS 
1ALVINAS 


12,2  mil 

ARGENTINA       quilómetros  quadrados 


População 

3  mil  pessoas 

Economia 
pesca  e  turismo 


Oceano 
Atlântico 


var  que  a  população  local 
não  quer  saber  de  discutir 
os  direitos  argentinos  so- 
bre o  território.  A  Argenti- 
na tenta  recuperar  a  posse 
das  ilhas  há  décadas  e,  nos 
últimos  anos,  tem  contado 
com  a  intermediação  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  para  isso. 

"Vamos  fazer  o  referendo 
não  porque  temos  dúvidas 
sobre  quem  somos  e  que  fu- 
turo queremos,  mas  sim  pa- 
ra mostrar  ao  mundo  como 
estamos  seguros  sobre  isso", 
afirmou  Gavin  Short,  presi- 
dente da  Assembleia  Legis- 
lativa das  ilhas,  em  uma  co- 
letiva  de  imprensa.  O  anún- 
cio coincidiu  com  uma  via- 
gem da  presidente  argenti- 
na, Cristina  Kirchner,  a  No- 
va York  para  uma  reunião 
no  Comité  de  Descoloniza- 
ção da  ONU.  As  Malvinas  es- 
tão na  lista  dos  20  territó- 
rios que  ainda  não  são  inde- 
pendentes no  mundo. 

As  ilhas  voltaram  a  ser 
tópico  de  discussão  entre 


SEBASTIEN  PIRLET  /  REUTERS 


►  Barroso:  devemos  dar  um  passo  e  superar  a  crise  atual 


u 

*  A 


União  Europeia  quer 
controlar  os  bancos 


O  presidente  da  Comissão 
Europeia,  José  Barroso,  de- 
fendeu a  criação  de  uma  en- 
tidade de  controle  bancário 
transnacional.  Em  entrevis- 
ta ao  jornal  "Financial  Ti- 
mes", Barroso  disse  que  o 
bloco  precisa  dar  um  passo 
adiante,  de  forma  a  contro- 
lar a  crise  e  garantir  o  avan- 
ço da  integração  regional. 
"O  projeto  europeu  sem- 


pre avançou  passo  a  passo. 
Agora  devemos  dar  um  pas- 
so muito  grande  para  supe- 
rar a  crise  atual",  disse.  Es- 
pecialistas criticam  a  pro- 
posta, que  viria  sem  um 
projeto  de  integração  fiscal. 

Ontem,  a  agência  de  clas- 
sificação de  risco  Fitch  re- 
baixou a  nota  de  18  bancos 
espanhóis,  a  despeito  do  pa- 
cote de  resgate.  #  metro 


britânicos  e  argentinos  este 
ano  por  conta  do  30°  aniver- 
sário da  Guerra  das  Malvi- 
nas. O  combate,  iniciado 
em  abril  de  1982  graças  ao 
ufanismo  da  ditadura  mili- 
tar no  país  vizinho,  deixou 
907  pessoas  mortas,  a  maio- 
ria de  soldados  argentinos. 

O  debate  sobre  a  sobera- 
nia, entretanto,  esconde 
outra  disputa:  a  exploração 
das  ricas  reservas  de  petró- 
leo e  gás  natural,  escondi- 
das sob  o  arquipélago.  Em- 
presas britânicas  já  come- 
çaram a  prospecção. 

Os  argentinos  argumen- 
tam que  o  resultado  do  re- 
ferendo será  tendencioso, 
uma  vez  que  a  população 
local  foi  "plantada"  pela 
colonização  inglesa.  O  go- 
verno da  Grã-Bretanha  diz 
que  espera  realizar  a  con- 
sulta popular  até  metade 
do  ano  que  vem. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


ONU  reconhece  que  há 
guerra  civil  na  Síria 


Pela  primeira  vez,  um 
membro  das  Nações  Unidas 
reconheceu  que  o  conflito 
sírio  atingiu  o  nível  de  guer- 
ra civil.  Questionado  por  re- 
pórteres, o  chefe  das  forças 
de  paz  da  ONU,  Hervé  Lad- 
sous,  disse  que  "podemos 
afirmar  que  se  trata,  sim,  de 
uma  guerra  civil".  A  entida- 
de calcula  que  mais  de  13 
mil  pessoas  tenham  sido  as- 
sassinadas desde  o  início  da 
revolta,  em  janeiro  do  ano 
passado. 

Para  os  Estados  Unidos,  o 
conflito  ficou  ainda  mais 
sangrento  nos  últimos  me- 
ses porque  a  Rússia,  aliada 
do  regime  de  Bashar  Al  As- 


UMP  rompe  aliança 
com  os  socialistas 


"Claramente,  o  que 
está  acontecendo 
é  que  o  governo 
da  Síria  perdeu  o 
controle  sobre 
grandes  partes 
do  território  para 
a  oposição  e  quer 
retomar  esse 
controle." 

HERVÉ  LADSOUS,  DA  ONU 

sad,  tem  enviado  helicópte- 
ros de  guerra  às  tropas  do 
ditador.  "Confrontamos  a 
Rússia  para  que  interrompa 
o  envio  contínuo  de  armas 


Indignação  russa 


para  a  Síria.  Eles  dizem  que 
tudo  que  é  transportado 
não  está  relacionado  com  as 
ações  internas  do  governo 
sírio.  Isso  é  evidentemente 
falso",  acusou  a  secretária 
de  Estado  norte-americana, 
Hillary  Clinton. 

Um  relatório  da  ONU  di- 
vulgado ontem  mostrou 
que  os  mais  prejudicados 
com  a  guerra  são  os  meni- 
nos sírios.  Segundo  o  docu- 
mento, as  crianças  são  usa- 
das como  escudo  humano 
pelas  tropas  do  regime.  Os 
rebeldes  também  são  cul- 
pados, porque  recrutam  os 
jovens  para  pegar  em  ar- 
mas. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Eles  nunca  foram  grandes 
amigos,  mas  mantinham 
uma  espécie  de  acordo  que 
foi  quebrado.  A  UMP  (União 
por  um  Movimento  Popu- 
lar), o  partido 
francês  do 
ex-presi-  A 
dente  Ni- 
colas Sar- 
kozy, 
anun- 
ciou 
que 


não  vai  fazer  nenhuma 
aliança  para  o  segundo  tur- 
no das  eleições  legislativas. 
Até  então,  o  acordo  da  UMP 
com  o  Partido  Socialista  ser- 
via para  impedir  um  avanço 
da  FN  (Frente  Nacional),  par- 
tido de  direita  radical,  que 
prega  valores  xenófobos  na 
França. 

Com  a  ruptura,  quem  se 
beneficia  é  Marine  Le  Pen 
(foto),  a  líder  da  FN  que  tem 
conquistado  eleitores  com  o 
discurso  da  insatisfação.  Es- 
timativas apontavam  que  os 
radicais  da  direita  não  iriam 
conseguir  mais  que  três  ca- 
deiras no  parlamento  fran- 
cês. Mas,  agora,  com  os  elei- 
tores mais  "livres"para  vo- 
tar, a  legenda  de  Marine 
pode  arrastar  outros  re- 
i  presentantes   à  Assem- 
\  bleia.  o  metro 


SERGEI  KARPUKHIN  /  REUTERS 


Milhares  contra  Putin 


Dezenas  de  milhares  de  pessoas  (60  mil,  segundo 
oposição  e  18  mil,  segundo  a  polícia)  marcharam  on- 
tem contra  o  governo  de  Putin,  que  está  no  3^  man- 
dato como  presidente.  O  protesto  terminou  sem  vio- 
lência e  com  baixa  presença  policial,  ao  contrário  do 
observado  em  outras  ocasiões.  Putin  avisou,  no  en- 
tanto, que  não  vai  tolerar  "distúrbios  sociais". 


cultura 


Para  celebrar 

João  Bosco 

O  Músico  mineiro  é  o  homenageado  da  23a  edição  do 
Premio  da  Música  Brasileira,  que  acontece  hoje  no  Rio 


Acontece  na  noite  de  hoje 
a  23a  edição  do  Premio  da 
Música  Brasileira.  A  festa 
será  no  Theatro  Municipal 
do  Rio  de  Janeiro  e  terá  co- 
mo homenageado  o  músi- 
co João  Bosco. 

Com  mais  de  20  discos 
lançados,  o  mineiro  de 
Ponte  Nova  começou  na 
música  há  40  anos,  quan- 
do sua  canção,  "Bala  com 
Bala",  foi  interpretada  por 
Elis  Regina.  O  sucesso  foi 
tanto  que,  no  ano  seguin- 
te, o  então  letrista  lançou 
o  primeiro  álbum,  que  le- 
va seu  nome,  com  arran- 
jos de  Rogério  Duprat. 


Foi  nesse  disco  que  co- 
meçou também  a  marcan- 
te parceria  com  Aldir 
Blanc  -  coautor  de  boa 
parte  das  músicas  lança- 
das em  sua  carreira,  como 
"O  Bêbado  e  a  Equilibris- 
ta" e  "De  Frente  pro  Cri- 
me" -,  de  volta  com  uma 
faixa  inédita  para  a  nova 
novela  "Gabriela",  da  TV 
Globo. 

Essa  trajetória  de  suces- 
so será  lembrada  na  pre- 
miação  desta  noite,  com  a 
interpretação  de  músicos 
e  amigos,  como  Zé  Rena- 
to, Zélia  Duncan,  Alcione, 
Milton  Nascimento,  Ney 


Matogrosso,  Criolo  e  Gaby 
Amarantos,  entre  outros. 

"Essa  é  uma  reverência 
à  música  brasileira.  Rece- 
bo esse  momento  com  ale- 
gria e  também  como  parte 
de  uma  reflexão  do  meu 
trabalho",  diz  o  cantor  e 
violonista. 

"Muitos  desses  músicos 
que  estarão  no  palco  co- 
migo são  parte  da  minha 
formação  musical  e  essa 
homenagem  acaba  sendo 
para  eles  também",  expli- 
ca Bosco,  que  levará  pelo 
país  a  turnê  da  premiação, 
inclusive  com  alguns  con- 
vidados da  noite,  o  metro 


Indicados      Conheça  alguns  deles: 


►  Melhor  cantor  de  pop/ 
rock/ reggae/f unk/hip  hop 

Caetano  Veloso,  Criolo  e 
Seu  Jorge 

►  Melhor  cantora  de  pop/ 
rock/reggae/funk/hip  hop 

Gal  Costa,  Marisa  Monte  e 
Zélia  Duncan 


►  Melhor  disco  de  MPB 

"Chico"  -  Chico  Buarque 
"É  Luxo  Só"  -  Rosa  Passos 
"Poesia  Musicada"  -  Don* 
Cay  m  mi 

►  Melhor  cantor  de  MPB 

Cauby  Peixoto,  Do  ri 
Cay m mi  e  Filipe  Catto 


Luto  no  cinema 

A  atriz  canadense 
Ann  Rutherford,  que 
interpretou  a  irmã 
mais  nova  de  Scar- 
lett  0'Hara  no  filme 
"E  o  Vento  Levou" 
(1939),  morreu  on- 
tem, aos  94  anos, 
nos  Estados  Unidos. 
A  causa  da  morte 
não  foi  revelada. 


VENHA  PARA  A  METODISTA 


NOSSA  EDUCAÇÃO  DE  QUALIDADE  SERÁ  O  SEU  DIFERENCIAL  NO  MERCADO- 


ABERTA  A  TEMPORADA  DE  TRANSFERÊNCIAS. 


■  Entre  as  melhores  universidades  da  País  em  Educação  a 
Distância  em  2010  e  201 1  (Pesquisa  realizada  pela  Associação 
Brasileira  dos  Estudantes  de  Educação  a  Distância) 

■  Universidade  mais  ligada  do  Brasil  em  2009  e  201 Ú  (Revista 

InfoExame) 


Convénios  para  intercâmbios  internacionais  com  América  do 
Stlfi  EUA,  Europa  e  Ásia 

■  Todos  os  cursos  reconhecidos  pelo  MEC 


B  Cursos  com  conceito  4  (MEC)  e  recomendados  pelo  Guia  do 
Estudante 

■  Excelente  ínfraestrutura 

tf  Agências  e  clínicas  modernas  para  suporte  às  atividades  práticas 

■  Campus  a  7,5  km  do  Metro  Sacomã 

■  Possibilidades  de  financiamento  estudantil  -  FIES  e  ProUNI 

■  Bolsas  restituíveis  da  Metodista 


4Qs  Metodista 

de  Sãa  Paula 
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AMANA  SALLES/FOTOARENA 


ELLus  traz  tons  oceânicos 

Se  depender  da  Ellus,  o  verão  2013  vai  ter  cara 
de  mar.  Apresentada  ontem  pela  estilista  Adriana 
Bozon  na  33a  São  Paulo  Fashion  Week,  a  coleção  da 
grife  se  inspirou  em  tons  do  oceano,  o  que  resultou 
em  peças  em  preto,  marinho  e  branco.  O  evento 
traz  hoje  desfiles  das  marcas  Água  de  Coco  e  Fórum. 


Três  curtas  do  Brasil 
são  finalistas  em 
festival  do  YouTube 


Imagine  ganhar  US$  500 
mil  para  gastar  em  um  fil- 
me com  Michael  Fassbender 
no  elenco  e  o  cineasta  Ri- 
dley  Scott  como  consultor. 

Esse  sonho  está  perto  pa- 
ra três  brasileiros  que  fazem 
parte  da  lista  de  50  finalistas 
do  Your  Film  Festival,  pro- 
movido pelo  YouTube.  No 
concurso,  15  mil  curtas  de 
160  países  se  inscreveram 
pelo  premio  em  uma  dispu- 
tada votação  on-line. 

Os  representantes  do  Bra- 
sil são  "Tempestade",  de  Ce- 
sar Cabral,  "Café  Turco",  de 
Thiago  Luciano,  e  "Cine  Rin- 
cão", de  Fernando  Grostein 
e  Fernanda  Fernandes. 


"Tive  que  editar  o  filme 
para  caber  nas  regras,  mas 
estou  feliz  com  a  indicação", 
aponta  Luciano.  "Ter  o  filme 
selecionado  dá  uma  sensa- 
ção de  dever  cumprido  por 
ter  conseguido  fazê-lo  che- 
gar ao  público",  diz  Cabral, 
também  autor  de  "Dossiê  Rê 
Bordosa".  Os  dois  curtas  já 
receberam  vários  prémios 
em  festivais  Brasil  afora. 

A  eleição  segue  até  16  de 
julho  no  site  youtube.com/ 
yourfilmfestival.  Os  dez 
mais  votados  participarão 
do  69°  Festival  Internacional 
de  Cinema  de  Veneza,  em 
agosto,  no  qual  o  vencedor 
será  anunciado,  o  metro 

DIVULGAÇÃO 


Gaby  Amarantos  lança  seu  primeiro 
trabalho  por  uma  grande  gravadora 


O  Com  'Treme',  a  paraense  Gaby  Amarantos  insere 
de  vez  o  tecnobrega  na  música  nacional  O  Álbum  tem 
participação  de  Iara  Rennó  e  Fernanda  Takai,  entre  outras 


A  história  de  Gaby  Amaran- 
tos no  Pará  é  antiga.  Com  18 
anos  dedicados  quase  que 
integralmente  à  música,  a 
cantora  conquistou,  enfim, 
o  reconhecimento  nacional. 

Filha  de  ribeirinhos  -  e 
descendente  de  escravos 
por  parte  de  pai  -,  ela  co- 
meçou a  carreira  cantando 
nos  bailes  de  Juninas,  bair- 
ro em  que  mora  em  Belém. 
Ao  adaptar  hits  da  música 
pop  para  o  tecnobrega,  ga- 
nhou a  mídia  em  2010,  tor- 
nando-se  conhecida  como 
a  "Beyoncé  do  Pará". 

"No  começo  me  preocu- 
pei por  acharem  que  eu  era 
uma  versão  dela,  mas  de- 
pois fiquei  mais  tranquila. 
Sei  que  é  uma  grande  artis- 
ta, mas  não  é  referência  do 
meu  trabalho",  diz  Gaby. 

Da  época  em  que  era 
comparada  com  a  america- 
na pra  cá,  a  mudança  foi 


"A  gravadora 
entendeu  que  o 
disco  liberado  para 
download  serve 
como  divulgação/9 

GABY  AMARANTOS 

grande.  Com  roupas  escan- 
dalosas, apetrechos  e  um 
sorriso  fixo  no  rosto,  em- 
placou "Ex  Mai  Love"  na 
abertura  da  novela  "Cheias 
de  Charme",  da  Rede  Glo- 
bo. Hora  certa  para  lançar  o 
primeiro  disco,  "Treme", 
por  uma  grande  gravadora, 
a  Som  Livre. 

"Trabalhei  por  dois  anos 
nesse  álbum",  diz.  "Primei- 
ro pensei  em  gravar  no  ex- 
terior, mas  me  convence- 
ram a  fazer  tudo  em  Belém 
mesmo  para  manter  a  iden- 
tidade do  disco." 

Gaby  se  mostra  preocu- 


pada com  suas  origens  e, 
em  acordo  com  a  gravadora, 
garantiu  que  o  álbum  fosse 
disponibilizado  para  down- 
load gratuito  na  internet. 

"Entenderam  que  a  libe- 
ração serve  como  ferramen- 
ta de  divulgação",  diz.  Afi- 
nal, seu  sucesso  começou 
mesmo  nas  barraquinhas 
de  camelo  das  ruas  de  sua 
cidade  natal. 

Com  facilidade  para 
transitar  entre  públicos  di- 
ferentes, a  cantora  garante 
ter  a  espontaneidade  como 
sua  grande  arma.  "Trato  to- 
dos igualmente,  do  show 
na  porta  da  minha  casa  à 
apresentação  aos  ricos  de 
São  Paulo.  Não  mudo  mi- 
nha essência.  Gostam  de 
mim  pelo  que  sou",  reflete. 


~  tk  PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Gaby  Amarantos  -  "Treme" 
(Som  Livre,  R$  14,90) 

Sem  esquecer  a  essência  da 
música  paraense,  Gaby 
Amarantos  apresenta  no  ál- 
bum a  música  que  a  levou 
ao  estrelato,  só  que  com 
mais  sofisticação. 

As  três  primeiras  faixas  - 
"Xirley",  "Ela  Tá  Beba"  e  "Ex 
Mai  Love"  -  já  chegam  como 
grandes  hits  do  disco,  que 
foi  produzido  por  Carlos 
Eduardo  Miranda. 

Com  músicas  assinadas 
por  Thalma  de  Freitas  e  Iara 
Rennó,  o  CD  conta  ainda 
com  participação  de  Fer- 
nanda Takai.  É  uma  bela  e 
definitiva  produção  do  no- 
vo tecnobrega.  o  metro 


Lançamentos 


CD 

"Um 

Minutinho", 
Palavra 
Cantada 
R$  29,90 


Após  quatro  anos  sem  novas 
gravações,  Sandra  Peres  e 
Paulo  Tatit  voltam  com  um 
CD  de  brincadeiras  musicais 
inéditas.  Nele,  o  duo  optou 
por  não  abordar  um  tema 
específico.  As  faixas  foram 
pensadas  para  alcançar 
crianças  de  2  a  10  anos. 


CD 

"Bom  and 
Raised", 
John  Mayer 
Sony 
R$  24,90 


Em  seu  quinto  álbum  de 
estúdio,  o  músico 
americano  persegue  seu 
estilo  tradicional,  que 
caminha  pelo  pop  com 
pitadas  de  blues,  country  e 
rock.  Destaque  para  a 
participação  dos  vocalistas 
David  Crosby  e  Graham 
Nash  na  faixa-título. 


CD 

"Próxima 
Estação", 
Volver 
Trama 
R$  29,90 


Sem  lançar  disco  desde 
2008,  a  banda  apresenta 
seu  terceiro  trabalho, 
gravado  de  forma  quase 
independente.  O  primeiro 
single,  "Mangue  Beatle", 
chegou  a  gerar  algumas 
discussões  nas  redes  sociais 
por  criticar  a  cena  musical 
pernambucana. 


CD 

"Shape 
Shifter", 
Santana 
Sony 
R$  24,90 


Há  uma  boa  notícia  no 
lançamento  do  novo  álbum 
de  Carlos  Santana.  Nele,  o 
artista  deixou  de  lado  a  já 
batida  fórmula  de  incluir  a 
participação  de  famosos 
nas  músicas  e  resgatou  sua 
melhor  fase,  fiel  à  guitarra, 
em  treze  faixas  todas 
instrumentais. 


Carrefour 


devolta 
dlretonocaixa 


Saiba  mais  em  w ww.gru poca r r ef ou r.cormb r 


Guaraná 
Antárctica 
ou  Papsi 
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No  Brasil, 
82  milhões 
têm  internet 

O  Pesquisa  mostra  avanço  de  5% 
no  número  de  usuários  O  Aumento 
é  tendência  dos  últimos  anos 


O  acesso  à  rede  mundial 
de  computadores  é  uma 
realidade  para  aproxima- 
damente 42%  dos  brasilei- 
ros, segundo  levantamen- 
to do  Ibope.  O  instituto  de 
pesquisa  comparou  dados 
do  primeiro  trimestre 
com  o  mesmo  período  do 
ano  passado.  O  acesso 
cresceu  5%:  hoje  82,4  mi- 
lhões de  pessoas  navegam 
na  internet,  enquanto,  em 
2011,  o  número  era  de 


72% 

é  o  aumento  da  au- 
diência em  páginas  de 
humor,  em  um  ano,  se- 
gundo o  Ibope.  O  aces- 
so a  esse  tipo  de  site 
cresceu  por  conta  da 
divulgação  em  redes 
sociais,  outro  sucesso 
entre  os  brasileiros. 


cerca  de  78  milhões. 

O  levantamento  do  Ibo- 
pe considera  o  acesso  a 
partir  de  todos  os  ambien- 
tes (casa,  trabalho,  escola, 
faculdade  ou  Ian  houses). 
A  grande  maioria  dos  bra- 
sileiros consegue  navegar 
em  máquinas  instaladas 
em  seus  domicílios  ou  no 
local  de  trabalho  (66  mi- 
lhões dos  usuários),  sem 
necessidade  de  pagar  pelo 
serviço  em  um  cibercafé. 

O  Ibope  também  verifi- 
cou que,  no  último  ano, 
houve  aumento  da  audiên- 
cia em  sites  de  eventos 
(14,2%)  e  de  gastronomia 
(5,5%).  O  fenómeno  pode 
ser  encarado  como  um 
sintoma  do  bom  momen- 
to económico  no  país. 

Outro  sucesso  da  web 
são  os  sites  de  humor.  O 
Ibope  credita  ao  aumento 
da  audiência  à  divulgação 
em  redes  sociais,  o  metro 


►  Brasileiros  conseguem  navegar  em  casa  ou  no  trabalho 
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A  invista 
pra  cabeças 
€111  f#fina 


Leitor  fala 

Dia  dos  Namorados 

Adoro  o  dia  dos  namorados,  o 
clima  de  romance  está  no  ar, 
ganho  presente  e  sou  agradada 
pelo  meu  amor.  É  uma  delicia, 
dia  de  se  arrumar,  sair  pra  jantar, 
passear.  O  dia  dos  namorados 
dá  um  fôlego  a  mais  pra  qual- 
quer relação. 

Ariane  Dias,  Santo  André 


Dia  dos  Namorados  II 

O  dia  dos  namorados  é  terrível, 
prefiro  ficar  o  dia  todo  em  casa, 
todos  os  lugares  estão  lotados  e 
caros,  com  trânsito  e  todo 
mundo  agindo  como  se  fossem 
apaixonados.  É  o  dia  mais  hipó- 
crita do  calendário. 
Denise  Santos,  São  Bernardo 


Correção 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado 
na  página  8  da  edição  de  ontem, 
a  velocidade  oferecida  pela  rede 
4G  será  de  100  Mbps/segundo, 
não  de  2,5  gigahertz. 


metr©  Pergunta 


A  coleta  de  lixo  na  sua  região 
piorou  desde  a  semana  passada? 


m   mm  m 

fcwicber 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


QByMoruscfr:  Onde  moro,  em 
Sobradinho  II,  ainda  está  normal.  Mas 
na  área  comercial  como  um  todo  nota- 
se  que  há  acúmulo.  Tende  a  piorar... 

@marcosmoura2i:  Moro  no  Sudoeste 
e  a  coleta  de  lixo  vem  piorando  desde 
o  ano  passado.  Ruas  sujas  e 
contêineres  lotados. 


w  metm>web 

Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


JONAS  OLIVEIRA  /  FOLHAPRESS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressa  demais  atrapalha.  Deixe  as  coisas  acontecerem  no  seu 
próprio  ritmo,  você  pode  acabar  estragando  o  que  já  está 
indo  muito  bem  ou  irritar  as  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Nada  como  um  dia  atrás  do  outro.  Hoje  você  poderá  contar 
com  reflexos  positivos  das  suas  atitudes  que  foram  realizadas 
no  passado  com  empenho  e  coerência. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Bom  dia  para  ser  do  contra,  pode  estar  tudo  bem,  mas  a  sua 
mente  criativa  está  apta  a  encontrar  mil  maneiras  de  se 
sabotar.  O  problema  pode  ser  interno. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Autocontrole  para  dar  conta  dos  desafios  do  dia.  Não  fique 
achando  que  pode  ir  gastando  por  conta,  vai  ser  preciso 
controlar  gastos  e  não  ser  impulsivo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  favorável  para  lidar  com  autoridades  ou  obter 
crescimento  profissional.  Ventos  a  favor  que  devem  ser 
aproveitados  para  o  seu  aprimoramento  pessoal. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  deixar  os  assuntos  mais  importantes  para  as 
pessoas  mais  preparadas  para  isso,  chefes  e  autoridades 
podem  estar  bem  mais  tranquilos  e  acessíveis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vantagens  em  negociações  ou  apoio  de  autoridades  podem 
lhe  trazer  benefícios.  Trate  de  ficar  disponível  para  que  as 
pessoas  possam  ir  até  você  e  lhe  ajudar. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tendência  a  ser  precipitado  e  fechar  qualquer  negócio  sem 
pensar  se  está  fazendo  algo  bom  para  você  no  longo  prazo. 
A  impulsividade  pode  lhe  prejudicar. 


3 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Preste  um  pouco  mais  de  atenção  às  regras  do  jogo.  Hoje  as 
pessoas  poderão  estar  mais  atentas  e  cobrando  até  os 
menores  detalhes,  distrações  podem  atrapalhar. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Brilho  e  liderança,  alianças  com  pessoas  importantes  têm  tudo 
para  reverterem  em  ganhos  perceptíveis.  O  dia  também  é 
positivo  para  relacionamentos  afetivos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  perdas  ou  pagamentos  de  cobranças  antigas  que 
você  precisa  sanar  e  se  livrar  para  não  se  estressar  mais.  Não 
perca  muito  tempo  resistindo,  resolva. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Deixe  quem  pode  dar  conta  do  recado  resolver  as  coisas, 
apoie  como  puder  mas  não  tome  a  frente.  Os  assuntos  do  dia 
podem  não  ser  muito  a  sua  praia,  resista. 
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Sesc  Santo  André  homenageia 

o  rei  do  baião  Luiz  Gonzaga 


O  Programação  especial  gratuita 
inclui  peças  de  teatro,  shows  e  oficinas 


Em  clima  de  festa  junina, 
o  Sesc  Santo  André  prepa- 
rou uma  programação  es- 
pecial gratuita  para  come- 
morar o  centenário  de 
Luiz  Gonzaga,  conhecido 
como  o  rei  do  baião. 

Na  programação,  o  pú- 
blico contará  com  shows, 
peças  de  teatro  e  oficinais. 
Grupos  como  o  Trio  Alvo- 
rada, Baião  de  Dois  Mais 
Eu  e  Gonzaga  do  Sam- 
baião  homenageiam  o  Rei 
do  Baião,  nascido  em  13 
de  dezembro  de  1912  e 
que  morreu  em  2  de  agos- 
to de  1989. 


Com  entrada  livre  para 
todos  os  públicos,  a  pro- 
gramação conta  também 
com  atividades  infantis, 
entre  elas  o  show  do  grupo 
Batucajé,  "Gonzaga  para 
os  pequenos",  além  da  ofi- 
cina lúdica  "Danças  Brasi- 
leiras" e  o  espetáculo  "Luiz 
Gonzaga  e  as  Danças  Brasi- 
leiras" apresentados  pelo 
Núcleo  Fervo  de  Criação  e 
Mundo  Fuá.  ©  metro  abc 

No  Sesc  Santo  André  (rua  Ta- 
marutaca,  302,  Vila  Guiomar, 
tel.:  4469-1200).  Livre  para 
todos  os  públicos.  Grátis. 


►  Músicos  apresentam  composições  famosas  do  rei  do  baião 


Programe-se 


►  Trio  Alvorada 

Amanhã,  às  20h 

►  Baião  de  Dois  Mais  Eu 

Dia  21  de  junho,  às  20h 


Gonzaga  do  Sambaião 
Dia  28  de  junho,  às  20h 
Gonzaga  para  os  Pequenos 
Dia  17  de  junho,  às  I5h 
Luiz  Gonzaga  e  as  danças 
brasileiras 

Dia  1  de  julho,  às  I5h 


.41 3  vagas  na  Receita  Federal 
Uma  delas  pode  ser  sua! 


bilidade  Profíssion 


Comece  agora  a  conquista  do  seu  novo  emprego 
na  Receita  Federal.  Não  perca  tempo! 

Auditor  Fiscal     ftnaliste  Tributário  Técnico 


A  hora  é  agora! 


Cursos  específicos 
para  cada  cargo 


Manha,  tarde,  noite  ou 
só  aos  finais  de  semana r 


R$13.9M  r«*R$M«> 

mensais 


mensais 


Nível  Superior 

Auxiliadas  200  vagas 


Nível  Superior 

Autoiliadas  750  vagas 


R$3.255 


Apostilas  autoexp  li  cativas 
à  venda  para  a  sua  aprovação. 


mensais 


Nível  Médio 

Autorizadas  463  vagas 


AL  DE  CO1 


Twitter:  *c  concursos  ■  Facebook:  Central  de  Concursos 

SANTO  ANDRÉ:  Avenida  José  Caballero,  257  *  Tel:  4437-S800  OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  896, 1*  andar  ■  Tel:  22844800 

CENTR05P:  R.  Br.  de  Itapetíninga,  163  -  6Ç  andar  •  Tel:  3017-8800  ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva,  11  -  Tel:  2045-8800 

SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.360  *  Tel:  5189-8800  TABOAO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilechío,  287  Tel.:  4788-6600 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado,  714  *  Tel:  2447-8800 


www.centraldeconcursos.com.br 
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Bola  nara  frente 


Breves 


esporte 


EUROCOPA 

Situação 
fica  russa 
no  Grupo  A 

Polónia  e  Rússia 
empataram  por  1  a 
1  ontem,  em  Varsó- 
via, e  embolaram  o 
Grupo  A  da  Euroco- 
pa.  Dzagoev  abriu 
o  placar  na  primei- 
ra etapa  para  os 
russos,  mas  Blas- 
zczykowski  deixou 
tudo  igual.  Com  o 
resultado,  a  Rússia 
ficou  na  primeira 
posição  isolada, 
com  4  pontos.  Já  os 
donos  da  casa  estão 
na  terceira  coloca- 
ção, com  apenas  2 
pontos. 

Na  outra  partida 
da  chave,  a  Repú- 
blica Tcheca  ven- 
ceu a  Grécia  por  2  a 
1,  com  gois  de  Jira- 
cek  e  Pilar  -  apesar 
da  falha  grotesca 
de  Peter  Cech,  que 
resultou  do  gol  de 
Gekas.  Assim,  os 
tchecos  assumiram 
a  segunda  coloca- 
ção, com  três  pon- 
tos. Já  a  Grécia, 
com  apenas  um 
ponto,  ficou  na  lan- 
terna. O  METRO 


O  Campeões  no  passado,  Grémio  e  Palmeiras  duelam  hoje  pela  Copa  BR 


ROBERTO  VAZQUEZ/  FUTURA  PRESS 


Nos  anos  90,  Grémio  e  Pal- 
meiras cansaram  de  con- 
quistar títulos,  nacionais  e 
continentais.  Mas,  duas  dé- 
cadas depois,  a  situação  é 
bem  diferente.  Os  gaúchos 
estão  há  11  anos  sem  co- 
memorar um  título  de  ex- 
pressão, enquanto  os  alvi- 
verdes,  13.  Hoje,  às  21h50, 
Grémio  e  Palmeiras  estarão 
em  campo  pelo  jogo  de  ida 
da  semifinal  da  Copa  do 
Brasil.  Só  um  seguirá  com 
chances  de  dar  fim  à  má  fa- 
se e  trazer  as  glórias  do 
passado  para  o  presente. 

Não  bastasse  estar  há 
mais  de  dez  anos  sem  dar 
grandes  alegrias  à  torcida, 
Verdão  e  Tricolor  também 
têm  outra  marca  equiva- 
lente: a  queda  para  Série  B. 
O  alviverde  caiu  em  2002  e 
o  time  gaúcho  em  2004. 

O  duelo  desta  noite  tam- 
bém marcará  o  reencontro 
entre  Luiz  Felipe  Scolari  e  o 
atacante  gremista  Kleber. 
Esta  será  a  primeira  vez 


que  os  dois  se  cruzam  des- 
de que  o  Gladiador  deixou 
o  Palestra  Itália,  xingando 
o  comandante,  em  novem- 
bro do  ano  passado. 

Valdivia 

O  meia  voltou  ontem  do 
Chile  e,  sem  treinar,  teve 
uma  conversa  com  o  geren- 
te de  futebol  César  Sampaio. 
Nas  palavras  do  dirigente: 
"Não  adianta  ter  ele  aqui 
com  a  cabeça  longe",  o  metro 


Grémio:  Victor;  Ga- 


do, Souza,  Léo  Gago  e 
Marco  Antônio;  Miralles  e  André  Li- 
ma. Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Palmeiras:  Bruno;  Cici- 
nho,  Henrique,  T.  Hele- 
no e  Juninho;  M.  As- 
sunção, M.  Araújo  e 
D.  Carvalho;  Luan,  Maikon  Leite  e 
Barcos.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


Estádio:  Olímpico,  às  2ih50 
Transmissão:  Band  o 


Assunção  tem  a  missão  de  coordenar  o  meio-campo  .  í 


Brasil  cai  em  grupo 
da  morte  em  Londres 


L™^resl012 


A  Federação  Internacional 
de  Voleibol  (FIVB)  divulgou 
ontem  os  grupos  dos  tor- 
neios masculino  e  feminino 
de  vôlei  dos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres.  Com  base  no 
ranking  mundial,  a  Seleção 
do  técnico  Bernardinho, 
atualmente  no  topo  do 
mundo,  será  cabeça  de  cha- 
ve do  Grupo  B.  No  torneio 
feminino,  a  equipe  de  José 
Roberto  Guimarães,  segun- 
da colocada  no  ranking,  es- 
tá na  mesma  chave. 

No  masculino,  a  Seleção 
Brasileira,  classificada  para 
os  Jogos  Olímpicos  por  ter 
ficado  na  terceira  colocação 
na  Copa  do  Mundo  de  2011, 
terá  em  seu  grupo  Rússia 
(campeã  da  Copa  do  Mundo 
de  2011),  Estados  Unidos 
(primeiro  lugar  no  Pré- 
Olímpico  da  Norceca),  Sér- 
via  (classificada   no  Pré- 


Olímpico  Mundial),  Alema- 
nha (classificada  no  Pré- 
Olímpico  Mundial)  e  Tunísia 
(primeiro  lugar  no  Pré- 
Olímpico  Africano). 

Já  o  Grupo  A  ficou  com  a 
seguinte  formação:  Grã-Bre- 
tanha  (país-sede),  Itália  (pri- 
meiro lugar  no  Pré-Olímpi- 
co  Europeu),  Polónia  (vice- 


FIVB/DIVULGAÇÃO 

campeã  da  Copa  do  Mundo 
de  2011),  Argentina  (primei- 
ro lugar  no  Pré-Olímpico 
Sul-Americano),  Bulgária 
(classificada  no  Pré-Olímpi- 
co Mundial)  e  Austrália 
(classificada  no  Pré-Olímpi- 
co Mundial).  São  dois  gru- 
pos de  seis  seleções.  As  qua- 
tro melhores  equipes  de  ca- 


da chave  se  classificam  apra 
a  segunda  fase. 

O  formato  é  exatamente 
o  mesmo  no  feminino.  A  Se- 
leção Brasileira,  que  defen- 
derá o  ouro  conquistado  em 
Pequim'2008,  está  no  Gru- 
po B,  ao  lado  de  Estados 
Unidos  (vice-campeão  da 
Copa  do  Mundo  2011),  Chi- 
na (terceiro  lugar  na  Copa 
do  Mundo  de  2011),  Sérvia 
(classificada  no  Pré-Olímpi- 
co Mundial),  Turquia  (pri- 
meiro lugar  no  Pré-Olímpi- 
co Europeu)  e  Coreia  do  Sul 
(classificada  no  Pré-Olímpi- 
co Mundial). 

No  Grupo  A,  Grã-Breta- 
nha  (país-sede),  Japão  (clas- 
sificado no  Pré-Olímpico 
Mundial),  Itália  (campeão 
da  Copa  do  Mundo  de 
2011),  Rússia  (classificada 
no  Pré-Olímpico  Mundial), 
República  Dominicana  (pri- 
meiro lugar  no  Pré-olímpi- 
co  da  Norceca)  e  Argélia 
(primeiro  lugar  no  Pré- 
Olímpico  Africano)  lutarão 
pela  classificação. 

O  METRO  RIO 


Homofobia 
na  Seleção 
Italiana 

AZZURRA.  O  atacante  ita- 
liano Cassano  disse  on- 
tem que  espera  que  não 
haja  jogadores  gays  na 
atual  Seleção  da  Azzur- 
ra:  "Se  são  gays,  é  pro- 
blema deles.  Eu  só  es- 
pero que  não  haja  ho- 
mossexuais na  seleção 
nacional,  mas,  se  há,  é 
problema  deles",  disse 
o  jogador  do  Milan. 

O  METRO  RIO 

Rafael  Nadal 
tem  relógio 
furtado 

SUMIÇO.  Um  dia  após 
conquistar  o  heptacam- 
peonato  de  Roland  Gar- 
ros, o  espanhol  Rafael 
Nadal  foi  vítima  de  um 
furto  em  Paris.  O  tenis- 
ta teve  seu  relógio  da 
marca  Richard  Mille  - 
avaliado  em  300  mil  eu- 
ros (quase  de  R$  800 
mil)  -  furtado,  ontem. 
Nadal  usa  o  relógio  em 
suas  partidas  desde 
2010,  por  conta  de  um 
acordo  com  um  dos 
seus  patrocinadores. 
Ele  notou  o  sumiço  da 
valiosa  peça  do  seu 
quarto  do  hotel  ontem 
pela  manhã,  o  metro  rio 


REUTERS/GONZALO  FUENTES 


metr@esporte 
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Emoção  em  branco  e  preto 


O  O  talento  do  santista  Neymar 
ou  a  força  coletiva  do  Corinthians? 
O  Começa  o  duelo  dos  alvinegros 
que  vale  uma  vaga  na  final  da 
Copa  Libertadores 


Neymar 

A  grande  estrela  do 
futebol  nacional  é  a 
principal  arma  do  Peixe 
para  passar  pelo  Timão. 
O  craque  é  o  vice-arti- 
Iheiro  da  Libertadores 
até  aqui,  com  7  gois 


Santos  e  Corinthians  revi- 
vem hoje  o  clássico  mais  an- 
tigo entre  os  grandes  paulis- 
tas. Mas,  desta  vez,  o  encon- 
tro na  casa  santista  marca  o 
início  da  batalha  por  uma 
vaga  na  finalíssima  da  Liber- 
tadores -  o  que  faz  com  que 
este  seja  o  duelo  mais  im- 
portante em  99  anos. 

Do  lado  do  Peixe,  as  deci- 
sões do  Brasileiro  de  2002  - 
aquele  das  pedaladas  de  Ro- 
binho  -  e  do  Paulistão  de 
1984,  quando  Serginho  Chu- 
lapa  evitou  o  terceiro  título 
seguido  do  rival,  estão  guar- 
dadas na  memória.  Mas  o  ti- 
me do  Parque  São  Jorge  tam- 
bém coleciona  vitórias  mar- 
cantes. Em  especial  a  golea- 
da por  7  a  1,  no  Pacaembu, 
pelo  Campeonato  Brasileiro 
de  2005.  Agora,  no  entanto, 
o  duelo  é  pela  Libertadores  e 
a  conversa  é  outra.  Além  de 
ir  atrás  do  tetracampeonato 
continental,  Neymar  e  cia. 
têm  a  missão  de  tirar  o  doce 
da  boca  do  rival  -  a  exemplo 
do  que  fez  o  Palmeiras  em 
1999  e  2000.  Já  o  Timão  luta 
pela  taça  que  ainda  não  tem 
no  currículo,  sonho  da 
maioria  dos  corintianos. 


Paulinho 

Consistente  na  marca- 
ção e  com  alta  capacida- 
de ofensiva,  o  volante 
se  destaca  no  meio- 
campo  e  é  um  dos 
pontos  fortes  do 
conjunto  corintiano 


Batalha 

Para  chegar  ao  triunfo,  o  ti- 
me de  Muricy  Ramalho  tem 
nos  pés  de  Neymar  a  princi- 
pal arma.  "Prometido"  pelos 
marcadores  corintianos,  a 
Joia  não  será  a  principal  dor 
de  cabeça  para  os  rivais. 
Ganso  e  Arouca,  recupera- 
dos de  lesão,  estarão  em 
campo. 

Mas  se  o  Peixe  tem  al- 
guns ótimos  talentos  indivi- 
duais, o  time  de  Tite  tem  na 
força  do  conjunto  o  ponto 
forte.  Mesmo  sem  marcar 
muitos  gois,  os  alvinegros 
da  capital  possuem  uma  de- 
fesa muito  sólida,  protegi- 
das por  verdadeiros  guar- 
diões à  frente  da  zaga. 

Entrosados  para  desar- 
mar, os  volantes  Raif  e  Pau- 
linho também  têm  muita 
qualidade  com  as  bolas  nos 
pés  e  determinam  o  ritmo 
da  equipe.  Na  outra  semifi- 
nal, Boca  Juniors  e  Universi- 
dad  do  Chile  fazem  o  pri- 
meiro jogo  amanhã,  às 
20hl5,  em  La  Bombonera. 


WILSON  DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Semifinal  paulista 


j)  Santos 


Corinthians  mm 


Rafael 


Durval 


Edu 
Dracena 


Transmissão: 

TV  Globo 

a 

Rádio  Bandeirantes 

Local: 

Vila  Belmiro 


Técnico: 

Muricy 
Ramalho 


Neymar 


Horário: 

2lh50 


Árbitro: 

Marcelo  de  Lima 
Henrique  (RJ),  auxiliado 
por  Dilbert  Pedrosa  (RJ) 
e  Roberto 
Braatz  (RJ) 


0s  números  do  confronto 
306  Jogos 


496 

99 

85 

122 

558 

Gois 

Vitórias 

Empates 

Vitórias 

Gois 

Campanha  na 
Libertadores 


6  Vitórias 
A  Empates 
0  Derrotas 


PARECE,  MAS  NÃO  E 

Palco  do  primeiro  jogo 
da  semifinal,  a  Vila  Bel- 
miro causa  impressões 
incorretas.  Sempre  ci- 
tada como  um  campo 
reduzido,  a  Vila  na  ver- 
dade não  tem  um  gra- 
mado tão  pequeno  as- 
sim. São  105,8  m  x  70, 
3  m.  O  campo  do  Pa- 
caembu, por  exemplo, 
é  menor:  105  m  x  68 
m.  O  que  provoca  esse 
engano  tão  comum  é  a 
ilusão  de  ótica.  Com  ar- 
quibancadas próximas 
ao  gramado,  sem  raia 
olímpica,  passa  a  im- 
pressão errónea  de  um 
espaço  reduzido  no 
campo  santista.  o  metro 


ESCOLA  PARA  FORMAÇÃO  DE  ARTISTAS 


O  TODO  NI 
kpRENDAAUSARO 


^criÇ^™U  Semestre 
Turmas  2012 J^9unu 

Testes  Classmcatorvoe 

CURSOS  UVRES       Musicae  Teatro 
Artes  Visuais,  Dança,  Musica 
CURSOS  TÉCNICOS 
fAusicae  Teatro 
inscrições  de  JMB .32  g 
Valor  da  ínscnçao-^'0" 


8 

30 


.  QCSCorobT 
,1  U23B.3030 

fundação 
dasartes 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO  /  F0T0ARENA 


Carrefour 

Kasso  t>,- 


